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Apresentação
Lauri Emilio Wirth
Neste número, Estudos de Religião publica quatro artigos que abordam 
temas atuais e relevantes no campo religioso. Três deles abrangem pesquisas 
relativas a textos considerados sagrados pelas comunidades religiosas, com 
propostas inovadoras de interpretação. O número conclui com uma discussão 
atual e necessária da crítica ao poder religioso, principalmente a partir de 
alguns escritos e da trajetória de vida do teólogo José Comblin.
O artigo, “A resistência das parteiras (Êx 1.15-22): especificidades de 
uma teologia literário narrativa”, articula de forma inovadora e instigante a 
exegese bíblica com a experiência de fé. Aqui a teologia não se caracteriza 
como um discurso a respeito de Deus e sua essência, mas tem o seu foco 
no ser humano e o encantamento de sua experiência de vida. Mais do que 
decifrar lógica e racionalmente o texto bíblico, a teologia narrativa encon-
tra no texto sagrado o seu fundo poético que supera o convencimento 
argumentativo e as fórmulas dogmáticas historicamente sedimentadas pela 
empatia entre texto e experiência da comunidade de fé. Assim, a narrativa 
instiga a relação entre a transcendência e a experiência historicamente vivida 
e rearticulada, tendo a condição humana concreta e histórica como ponto de 
partida e de convergência.
A dimensão literária da Bíblia também é o foco principal do artigo “A 
Bíblia como literatura – a Bíblia como ficção”. Contudo, aqui o lugar epis-
temológico, a partir do qual o texto é interrogado, não são as comunidade 
de fé, mas as possibilidades de ler o texto sagrado da tradição judaico-cristã 
como um clássico da literatura, que pode ser lido para além de seu caráter 
de texto sagrado. O autor discute, apoiado em autores renomados das teorias 
literárias, as várias possibilidades de tematizar a recepção de textos bíblicos 
como literatura de ficção. Em diálogo crítico com as pesquisas orientadas 
pelo método histórico-crítico, esta abordagem pretende captar possibilidades 
diversas de recepção do texto bíblico pela comunidade de leitores leigos, 
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vislumbrando, assim, horizontes de sentido, que vão além das mediações 
determinadas pelas tradições religiosas.
O artigo, “Exclusividade e intolerância na Igreja Primitiva”, aborda a 
relação entre cristianismo e gnosticismo, desde o segundo século da era cristã 
até o acirramento das controvérsias teológicas, após a ascensão do cristia-
nismo como religião oficial do império romano. Segundo o autor, o pano 
de fundo da controvérsia se compõe de grande variável de condicionantes, 
que vão desde o deslocamento do cristianismo do contexto cultural semita 
para o mundo grego, até diferentes aspectos da aculturação da teologia cris-
tã às visões de mundo típicas do contexto helênico. Dentro deste processo 
histórico de longa duração, noções diversas acerca da criação do universo, 
doutrinas a respeito da divindade de Cristo, concepções de culpa e pecado, 
bem como imaginários vinculados à transcendência e à escatologia, dentre 
outros, lentamente foram convergindo para aquilo que viria a ser a teologia 
oficial do cristianismo, o que implicou na desqualificação da gnose como 
heresia. Para além da consistência da argumentação teológica, os rumos des-
te processo foram decisivamente influenciados pela adoção do cristianismo 
como religião oficial do império romano. 
Por fim, o artigo, “José Comblin: um teólogo contemporâneo e parre-
siasta”, estabelece um diálogo entre o teólogo belga que, em sua profícua 
atuação no Brasil, viria a se tornar um dos maiores expoentes da Teologia da 
Libertação, e Michel Foucault. Foco estruturador do diálogo é a capacidade 
e, mais do que isto, a necessidade de se manter crítico em relação ao espírito 
do tempo presente, seja qual for o momento histórico que se vive. Esta “on-
tologia crítica do presente” requer instrumental e perspicácia para auscultar 
as sombras próprias de toda e qualquer estrutura de poder, principalmente 
quando esta se apresentar hegemônica e exclusiva, bem como para detectar 
as luzes em situações em que o espírito hegemônico só detecta sombras, 
ou quando obscurantismos de toda sorte tendem a se impor como poderes 
hegemônicos. Ponto de chegada da reflexão são as comunidades religiosas, 
especialmente aquelas dispostas a enfrentar teologias que adaptam a mensa-
gem e as práticas religiosas à lógica do mercado. 
